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Loja 28 de Julho 
promove sessão 

magna de iniciação

No sábado (9/7), a A\ R\ L\ S\ 28 
de Julho, do Or\ de Itabuna, que tem 
como Ven\ Mes\ José Rebouças Sou-
za, jurisdicionada ao Grande Oriente da 
Bahia/Brasil (Goeb/Gob), no templo da 
Loja, foi realizada uma Sessão Magna 
de Iniciação de quatro neófitos, sendo 
eles Fayruse Carvalho Magal, cunha-

da Andrea de Almeida F. Magalhães; 
Kleber Allexandre Macedo, cunhada 
Andrea Renata Bottas Coutto Macedo; 
Itamar da Encarnação Ferreira, cunhada 
Verônica Rabelo Santana Amaral e Sér-
gio Alex Martins Lima, cunhada Ranulfa 
Martins Ramos Habib.

LEIA NA PÁGINA 8

GRANDE ORIENTE DA BAHIA

GOBA Promove palestra 
pública em Uibaí

Como parte do projeto de implanta-
ção da Loja Maçônica Farol de Canabra-
va nº 17 na sede do município de Uibaí, 
noroeste da Bahia, o Grande Oriente da 
Bahia, através do seu Grão-Mestre, Sobe-
rano Irmão Gilberto Lima da Silva, proferiu 
no dia 9 de julho de 2016, uma Palestra 
Pública, na Câmara Municipal da Cidade, 
com o intuito de apresentar a Ordem Ma-
çônica à comunidade Uibaiense.

LEIA NA PÁGINA 2

LEIA NA PÁGINA 7

LEIA NA PÁGINA 15

EXALTAÇÃO

Loja Acácia Grapiúna exalta quatro IIr.·.

AMALCARG realiza sessão ordinária
e empossa novo membro

ACADEMIA

Com as presenças de IIr\ das 
LLoj\ coirmãs desse Or\ e de OOr\ 
circunvizinhos, a A\ R\ L\ S\ Acácia 
Grapiúna, do Or\ de Itabuna, funda-
da em 8 de setembro de 2010, prati-
cante do R\E\A\A\, jurisdicionada 
a G\L\E\B\, exaltou na segunda-
-feira (18/7) quatro valorosos CComp\ 
Maç\ ao grau 3 - Mes\ Maç\, consi-
derado a plenitude da Loja Simbólica.
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EDITORA

GRANDE ORIENTE DA BAHIA

GOBA Promove palestra pública em Uibaí

Como parte do projeto de implan-
tação da Loja Maçônica Farol de 
Canabrava nº 17 na sede do muni-

cípio de Uibaí, noroeste da Bahia, o Gran-
de Oriente da Bahia, através do seu Grão-
-Mestre, Soberano Irmão Gilberto Lima da 
Silva, proferiu no dia 9 de julho de 2016, 
uma Palestra Pública, na Câmara Munici-
pal da Cidade, com o intuito de apresen-
tar a Ordem Maçônica à comunidade Ui-
baiense.

Para divulgar a Palestra, foi colocado 
um carro de som anunciando o evento pe-
las ruas e praças da cidade. Também, na 
emissora de rádio local, os Irmãos Mar-
cos Batista de Carvalho e Overlaque Bri-
to Dourado concederam uma entrevista, 
convidando a população local e respon-

dendo às perguntas do apresentador, des-
mistificando a Instituição.

Como consequência, o compareci-
mento da população à Câmara Municipal 
foi muito bom, lotando suas galerias. Des-
taca-se, ainda, o grande interesse demons-
trado pelo povo local que ali compareceu, 
interagindo e tirando suas dúvidas sobre a 
Maçonaria, sua história, seus mitos e ob-
jetivos. Também estavam presentes alguns 
Vereadores da cidade, além de diversas 
Autoridades Maçônicas da região e da ca-
pital do Estado.

Além do Grão-Mestre e do Grão-Mes-
tre Adjunto do GOBA, Soberano Irmão 
Gilberto Lima da Silva e Eminente Irmão 
Joaquim Dourado Primo, respectivamente, 
estavam presentes os Grandes Secretários 

do GOBA Antonio Alves Rodrigues Cala-
do (Relações Exteriores), Medson Janer da 
Silva (Educação e Cultura), membros do 
Conselho de Justiça Maçônica (André Mar-
tinez Rocha), os Veneráveis Mestres das 
Lojas Renascença (Irecê), Sabedoria, For-
ça e Beleza (Feira de Santana), Estrela da 
Paz (Feira de Santana) e União Fraternal de 
Salvador (Salvador).

Também prestigiaram o evento os Ve-
neráveis Mestres das Lojas jurisdicionadas à 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia - 
GLEB - existentes na região: Irecê, Barra do 
Mendes, Lapão e Presidente Dutra.

UIBAÍ (antiga Canabrava do Gonça-
lo) localiza-se no noroeste do Estado da 
Bahia, na microrregião de Irecê, a 536 
km de Salvador, capital do estado. Sua 

população estava em torno de 13.625 
habitantes, segundo contagem do IBGE, 
em 2010.

O município é composto pela Sede, 
pelo Distrito de Hidrolândia e pelos Po-
voados: Quixabeira, Boca D’ Água, Olho 
d’Água, Lagoinha, Laranjeiras, Zumba, 
Brasil, Poço, Altamira, Sobreira, Grama, 
Paraibinha, Caldeirão, Fazenda Boa Sorte, 
Mandacaru e Circuito dos Baixões.

A nova Loja Maçônica jurisdicionada 
ao Grande Oriente da Bahia foi fundado 
pelos Irmãos da Renascença nº 04 (Irecê) 
e funcionará às terças-feiras na Praça Mari-
nho Carvalho, 130 – Centro. O Rito adota-
do é o Escocês, Antigo e Aceito e pretende 
Iniciar cidadãos uibaienses para compor o 
seu Quadro.
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Na quinta-feira (11/8), a Loja de Per-
feição Francisco Kalil Medauar, sediada 
no Clima de Ilhéus, promoveu a inicia-
ção nos Graus 10 (por comunicação) e 
11, respectivamente “Cavaleiro Eleito 
dos Quinze” e “Sublime Cavaleiro dos 
Doze”, do R.•. E.•. A.•. A.•., seis irmãos, 
sendo eles: Aleçandro Dias Gomes; Edi-
valdo Teles de Souza; Francisco Dias da 
Silva Filho; Renato Fontana; Roberto Ma-

galhães e Vercil Rodrigues. 
A solene sessão foi conduzida pelo 

presidente do Capítulo o Pod.•. Ir.•. Is-
mael Soares Pinto, 33º, ladeado pelos 
IIr.•. Antônio Eduardo Lima de Moura 
(Dado) e de José Carlos Oliveira, 33º - 
Inspetor Litúrgico da 3ª Região da Bahia 
do Supremo Conselho do Grau 33 do 
R.•. E.•. A.•. A.•. para a República Fede-
rativa do Brasil.

CURIOSIDADE 
MAÇÔNICA

ALTOS CORPOS

Loja de Perfeição Francisco 
Kalil Medauar inicia seis 
IRR.·. nos Graus 10 e 11 
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RITOS 
MAÇÔNICOS

Por Ir .·. Kennyo Mahmud Ismaill

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de Maçons 
Crípticos do Brasil.

Ritos Maçônicos Praticados 
no Brasil – Parte I

NOTA DE 
UM DóLAR

Conheça um pouco dos 07 Ritos 
Maçônicos praticados pelas Obediên-
cias Maçônicas regulares brasileiras:

RITO FRANCÊS OU MODERNO
Apesar de declarar ter sido criado 

em 09/03/1773, o que o tornaria o Rito 
mais antigo ainda praticado no mundo, 
o Rito Moderno foi totalmente refor-
mulado e reescrito, e somente tomou a 
forma com que é praticado atualmente 
quando da chamada “Reformulação”, 
ocorrida em 1877, quando se suprimiu 
a crença em um Grande Arquiteto do 
Universo e na Imortalidade da Alma 
de toda simbologia, filosofia e frases do 
Rito. O nome foi mantido, mas a Refor-
mulação praticamente criou um novo 
Rito, diferente do seu original. Essa ati-
tude em relação ao GADU, ao Livro da 
Lei e à Imortalidade da Alma promovida 
na ritualística e leis do Grande Oriente 
de França foi interpretada pela GLUI 
como um desrespeito aos antigos Land-
marks, ocasionando no rompimento das 
relações entre a GLUI e o GOdF, rompi-
mento este que dura até os dias de hoje.

RITO SCHRODER
O Rito Schroeder é um rito de ori-

gem alemã e surgiu no Brasil através 
da colonização alemã no sul do país. 
O Rito surgiu na Alemanha para subs-
tituir o Rito da “Estrita Observância” 
que possuía forte influência da cava-
laria templária, distanciando-se assim 
do simbolismo da maçonaria operati-
va, o que, com o tempo, gerou grande 
descontentamento dos líderes e estu-
diosos maçônicos.

Foi então que o Irmão Schroeder 
começou a escrever o Rito que acabou 
ficando conhecido pelo seu nome. O 

novo Rito foi aprovado por unanimida-
de na assembleia dos Veneráveis Mes-
tres de Hamburgo no dia 29/06/1801, 
sendo, portanto, apenas poucos dias 
mais velho do que o REAA.

O Rito trabalha apenas nos três graus 
simbólicos, e busca se desvencilhar de 
influências de outras doutrinas, filoso-
fias, ordens e símbolos que não sejam 
oriundos da Maçonaria Operativa.

RITO DE YORK
O Rito de York é algumas vezes 

chamado de Rito Americano, ou mes-
mo de Rito Inglês Antigo. Além dos 03 
graus simbólicos, ele possui mais 10 
Graus, divididos nos organismos: Ca-
pítulo do Real Arco (Mestre de Marca, 
Past Master, Mui Excelente Mestre e 
Maçom do Real Arco); Conselho Críp-
tico (Mestre Real, Mestre Escolhido e 
Super Excelente Mestre); Comandaria 
Templária (Ordem da Cruz Vermelha, 
Ordem da Cruz de Malta, Ordem dos 
Cavaleiros Templários).

O Rito de York é o rito mais anti-
go praticado no mundo, tendo como 
data-marca 24/10/1797. Também é o 
Rito com mais membros praticantes no 
mundo: mais de 60% dos maçons no 
mundo adotam o “Monitor de Webb”, 
como são conhecidos os graus simbó-
licos do Rito de York, em homenagem 
ao seu autor. Já suas Comandarias Tem-
plárias são tidas como os únicos Corpos 
Maçônicos fardados da atualidade.

Alguns irmãos brasileiros confun-
dem o Rito de York com o Sistema 
Inglês Moderno, o qual possui alguns 
graus similares. Porém, o Sistema Inglês 
é bastante diferente, não possuindo um 
formato de escada como ocorre no Rito 
de York, Escocês e vários outros ritos.

A influência política dos maçons é 
imensurável, principalmente nos Es-
tados Unidos. Um símbolo maçônico 
popular entre eles, a pirâmide inaca-
bada com o ‘olho que tudo vê’, pode 
ser encontrado na nota de 1 dólar, de-

vido a influência de um dos fundado-
res do país que era maçom: Benjamin 
Franklin.
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O COMPASSO - O que é uma Aca-
demia Maçônica de Letras?

José Carlos - É uma sociedade civil 
literária, com personalidade jurídica, 
composta exclusivamentede maçons re-
gulares do Grau 33, com o objetivo pre-
cípuo de promover o desenvolvimento 
da cultura maçônica.

O COMPASSO - O que é a AMAL-
CARG? Existe uma academia desta na-
tureza na Bahia e em nível de Brasil?

José Carlos - AMALCARG é a sigla 
daAcademia Maçônica de Letras, Ciên-
cias e Artes da Região Grapiúna, cujo 
território abrange a Microrregião Ilhéus-
-Itabuna, com 41 municípios, sediada 
em Itabuna, na Bahia existe uma con-
gênere, que é a Academia Maçônica de 
Letras da Bahia, sediada em Salvador. 
Em nível de Brasil temos conhecimento 
da existência de mais 34 congêneres.                                                

O COMPASSO - Qual o papel e fi-
nalidade da AMALCARG?

José Carlos - O objetivo da AMAL-
CARG, definido no art. 3º, de seu Esta-
tuto, é congregar intelectuais, membros 
regulares de Lojas Maçônicas regulares; 
promover palestras, conferências, sim-
pósios, reuniões literárias e atividades 
afins, principalmente de cunho maçô-
nico; promover, sem objetivo de lucro, 
edição de obras literárias maçônicas.

O COMPASSO – Quem pode com-
por a essa Academia?

José Carlos - Conforme o art. 5º, de 
seu Estatuto, a AMALCARG é composta 
de 4 classes de sócios, todos maçons re-
gulares: Acadêmicos ou Efetivos; Bene-
méritos; Correspondentes e Honorários.  
A categoria de Acadêmico só é acessível 
a maçons regulares Grau 33, e se restrin-
ge a 33 cadeiras.  Mesmo sem pressa de 
preenchermos todas, já contamos com 

32 acadêmicos.  

O COMPASSO - O senhor foi ree-
leito para presidir essa Academia no 
biênio 2015/2017, quais são os seus 
projetos?

José Carlos - A Diretoria Executiva 
da AMALCARG tem mandato de 2 (dois) 
anos, com direito a uma reeleição. Dar 
continuidades aos trabalhos que estáva-
mos desenvolvendo, a exemplo, discus-
sões de temas maçônicos, filiação e pos-
se de novos sócios acadêmicos; divulgar 
ainda mais as atividades da Academia 
e cumprir estatutariamente as diversas 
etapas de sua finalidade.  Aproveitamos 
para agradecer o presidente anterior 
da AMALCARG, que fez um excelente 
trabalho, confrade Ivann Krebs Monte-
negro, 33º,seu grande idealizador e fun-
dador, a quem rendemos nossas sinceras 
homenagens. 

O COMPASSO – Quando se reú-
nem os membros da AMALCARG e em 
que local?

José Carlos – Nos reunimos em nos-
sa sede, na Rua Moura Teixeira, nº 10, 
2º Andar, Centro- Itabuna, na primeira 
terça-feira dos meses pares, sempre às 
20 horas.

O COMPASSO – Um dos objetivos 
da AMALCARG é a discussão de temas 
maçônicos, como isso acontece?

José Carlos – Um dos nossos obje-
tivos da AMALCARG é promover, em 
nossas reuniões, discussão de temas 
maçônicos previamente distribuídos 
aos confrades, ou seja, ao final de cada 
sessão escolhemos um tema e dentre 
os acadêmicos presentes um que irá 
aprofundá-lo e apresenta-lo na reunião 
seguinte. Os demais membros da Casa 
ficam com o compromisso de também 
estudarem o tema para que a discussão 
flua com a qualidade desejada e neces-

sária a uma Academia dessa natureza. 
Nas duas últimas sessões os temas fo-
ram: “Será ou não a Maçonaria uma Re-
ligião?” e “Landmarks”.

O COMPASSO - Pretende manter 
parceiras com as Academias de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA) e 
com  a Grapíuna de Letras (AGRAL)?

José Carlos - Sim. Pois está em nos-
sos planos a realização de palestras e 
reuniões literárias, para quais são im-
prescindíveis parcerias com a Academia 
Grapiúna de Letras – AGRAL (José Carlos 
é um dos seus fundadores), com Acade-
mia de Letras Jurídica – ALJUSBA (tam-
bém um dos seus fundadores) e com o 
Clube do Poeta.

O COMPASSO - Sabe-se que nos 
Templos Maçônicos se discute todos 
os assuntos de interesse, tanto da Ma-
çonaria em si como os sociais, mor-
mente os da comunidade em que se 
situa a Loja, sendo, por tal motivo, até 
considerada como uma grande tribu-
na livre.  Então, qual a razão da exis-
tência de uma Academia Maçônica 
para o mesmo fim? 

José Carlos - A Academia Maçônica 
não se direciona a problemas comuni-
tários e sociais, os quais, constantemen-
te são levados às sessões maçônicas. Lá 
todos os presentes podem participar de 
tal temática, mas sem discussão nem 
diálogo, pois isto não é permitido nas 
sessões maçônicas. Também não é per-
mitido, nas sessões maçônicas, questio-
nar-se leis, atos, rituais e regulamentos 
estabelecidos pela Ordem MaçônicaNa 
Academia Maçônica os assuntos são ex-
postos de forma livre, porém fiéis aos 
bons costumes, sendoa única verdade 
inquestionável  a existência de Deus, o 
Grande Arquiteto do Universo. O deba-
te oral, com todos tendo direito a aparte 
perante quem esteja com a palavra, é 
ponto fundamental da Academia.    

ENTREVISTA

com José Carlos Oliveira – 
Presidente da Academia Maçônica 

de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG)

“DAREI continuidade 
aos trabalhos 
que estávamos 

desenvolvendo”
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O entrevistado dessa edição do jornal O COMPASSO, o jornal do 
Maçom da Bahia, no mês em que se comemora o Dia do Ma-
çom, é o mestre-maçom José Carlos Oliveira, presidente e um 

dos fundadores da Academia Maçônica de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG).

José Carlos de Oliveira exerce o cargo de Grande Inspetor Litúrgico 
da 3ª Região Litúrgica da Bahia - ligada ao Sup.•. Cons.•. do GR.•. 33 do 
R.•.E.•.A.•.A.•., para a República Federativa do Brasil e é um dos fundado-
res e membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna, do Or.•. de Itabuna.



Loja Maçônica 16 de Julho 
comemora 48 anos com 

iniciações e homenagens
Na noite de sábado (16/7), por volta das 

20h, no templo da A\R\L\S\ 16 de Julho – 
nº 1717, no Or\ de Itapebi, jurisdicionada ao 
Grande Oriente da Bahia (Gob/Goba), Rito Bra-
sileiro, o Ven\ Mes\ Alex Sander Ribeiro Con-
ceição e a sua diretoria, realizou sessão especial 
de comemoração aos 48 anos de fundação e 
instalação dessa importante oficina maçônica.

A solene sessão em que foram iniciados os 
profanos Paulo José Ferreira Júnior, Paulo Hen-
rique N. Almeida e Paulo Roberto S. Seara, 
foi presidida Ven\ Mes\ Alex Sander Ribei-
ro Conceição e contou com as presenças de 
VVen\ Mes\; IIr\ de LLo\ e de OOr\ da 
região, especialmente de uma expressiva co-
mitiva de Itabuna, liderada pelo Ven\ Mes\ 

José Rebouças Souza, da A\R\L\S\ 28 de 
Julho, familiares dos iniciados, sobrinhos (as) e 
homenageados. 

Após a solenidade fechada no Templo da 
Loja, aconteceu a sessão branca, aberta aos con-
vidados e familiares, marcando a comemoração 
do 48º ano de fundação e instalação da ofici-
na, com a entrega de placas em homenagem 
aos maçons José Gabriel de Santana (pai), José 
Gabriel de Santana Filho (Zequinha Katikero, da 
ARLS 28 de Julho, Or\ de Itabuna), Raimundo 
Nonato, Arenilton Barreto Sampaio, Aldair Ne-
der e Pedro Luiz Valli Cardoso. Na oportunida-
de também foram homenageados os profanos 
Arnaldo Alves dos Santos, Sidinei Teixeira de 
Souza e o José Maria Magnavita.

ORIENTE DE ITAPEBI
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EXALTAÇÃO
REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Vigilância 
e Resistência n° 70 – 
Ilhéus – Bahia.

Maçonaria & Coletividade
A “sociedade humana” foi 

quem, para mim, desde os primór-
dios, teceu a necessidade de existir 
“homens de bem e de bons costu-
mes” para que pudessem eles ela-
borar, professar, praticar e respeitar 
as Leis e costumes que intuíam pro-
vocando a sua própria evolução.

Durante séculos a Maçonaria 
vem contribuindo de forma eficaz 
e eficiente no combate aos vícios 
sociais.

Da Maçonaria Primitiva que 
abrange o conhecimento de nos-
so passado mais remoto, passando 
pela Maçonaria Operativa onde se 
consolidou os conhecimentos filo-
sóficos e doutrinários, chegando a 
Maçonaria Especulativa, moderna, 
que é a por nós hoje praticada, ain-
da, eternos aprendizes, estudamos 
a Arte Real.

Tenho me questionado sobre o 
atropelamento que sofremos nos 
últimos 20 anos provocado pelos 
avanços tecnológicos, pela veloci-
dade da informação, pela ausência 
de limites no informar e de sobre 
a falta que faz uma maior conecti-
vidade da Maçonaria com o meio 
social.

A Maçonaria vem, a passos lar-
gos, perdendo seus membros para 
outras diversas associações, Lions, 
Rotary, Religiões e etc... por mo-
tivações esdrúxulas e inverídicas, 
provocado por Padres Católicos, 
Pastores de diversas origens e, 
pior, por milhares de membros da 
nossa própria Ordem que a aban-
donam por falta de experiências 
e de uma inteiração mais ativa 
e efetiva com a sociedade a que 
pertencem.

A Maçonaria atual vem reve-
lando-se por ser uma “aventura” 
a viver restrita em Templos, sem 
emoções, sem aventuras, sem lou-
ros, sem derrotas, distante da socie-
dade a que ela, em sua história, se 
propôs, num passado recente a ser 
norte, bússola.

Sabemos, por experiência, que 
nossos segredos e ritualísticas ja-
mais tiveram a intenção de escon-
der projetos conspirativos e ou 
atividades ilegais, mas, hoje em 
dia abstemo-nos a interpretar sím-
bolos, estudar graus, e a, entre nós, 
usarmos nossos sinais de reconhe-
cimento; estudamos, estudamos, 
lapidamo-nos e a sociedade tranca-
da por fora.

Isso é bom!,...É bom?,...
É bom na medida em que man-

temos a circunspecção sobre os 
nossos segredos, mas...

É péssimo pelo aparecimento de 
sincretismos em torno das pessoas; 
de um lado Maçons com medo da 
sociedade se saciar de conheci-
mentos sobre seus ritos e compor-
tamentos e, doutro lado, a socieda-
de que inventa medos, temores e 
superstições sobre nós Maçons.

Pregamos o Bem, entendemo-
-nos professarmos valores morais 
que combatam “vícios”, nossa ca-
minhada pressupõe uma subida de 
degraus em busca de “Luz” (conhe-
cimento) e me pergunto, na minha 
intimidade e para os meus pares:Só 
para ajudar a mim mesmo? - Para 
ajudar minha Ordem?,...

Somos juramentados a cumprir 
as Leis da Republica, respeitamos e 
amamos nossa Bandeira Nacional, 
nosso lema maior se explica na Li-
berdade – Igualdade – Fraternida-
de, por princípio nos objetivamos 
pela solidariedade, pela ajuda e 
apoio aos disso necessitados, pro-
fessamos a não discriminação de 
raças, crenças, credos ou quaisquer 
outras coisa que possam aventar a 
divisão e a discórdia, norteia-nos os 
comportamentos de Humildade e 
Tolerância.

Então eu vou me esconder de 
que?

De que ou quem muitos de 
nós se escondem?

Os símbolos que representam a 
Maçonaria, Esquadro e Compasso, 
orgulhosamente, por mim, são es-
tampados no meu carro, na janela 
do meu quarto, diplomas de ini-
ciação / elevação / exaltação e dos 
graus por mim alcançados estão 
pendurados em quadros no meu 
escritório e na minha casa; não me 
envergonho disso, eles não foram 
lá estampados para que a socie-
dade me enalteça ou me condene 
– eles estão lá porque me enchem 
de orgulho!

Com o advento do avanço da 
tecnologia cibernetizada estamos 
cada dia mais expostos e isso não 
deve nos assustar, pois que perten-
cemos a uma instituição com pro-
cessos transparentes e de retilínea 
conduta.

Eu sou Maçom!,... EU Sou 
sociedade!,...e, por isso mesmo, 
para que possamos fazer entender 
a esta mesma sociedade a qual per-
tencemos de que o Maçom trabalha 
com a finalidade de torna-la “Feliz” 
é que precisamos avisa-la disso.

Loja Acácia Grapiúna 
exalta quatro IIr.·.

Com as presenças de IIr\ das LLoj\ 
coirmãs desse Or\ e de OOr\ circunvi-
zinhos, a A\ R\ L\ S\ Acácia Grapiú-
na, do Or\ de Itabuna, fundada em 8 de 
setembro de 2010, praticante do R\E\
A\A\, jurisdicionada a G\L\E\B\, 
exaltou na segunda-feira (18/7) quatro 
valorosos CComp\ Maç\ ao grau 3 - 
Mes\ Maç\, considerado a plenitude 
da Loja Simbólica.

A belíssima e organizada Sessão 
Magna que exaltou os IIr\ Elizenilton 
Marióstenes José da Silva, Josino da Cruz 
Filho, Otaviano Barbosa de Andrade 
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Loja 28 de Julho 
promove sessão 

magna de iniciação
No sábado (9/7), a A\ R\ L\ S\ 28 

de Julho, do Or\ de Itabuna, que tem 
como Ven\ Mes\ José Rebouças Sou-
za, jurisdicionada ao Grande Oriente da 
Bahia/Brasil (Goeb/Gob), no templo da 
Loja, foi realizada uma Sessão Magna 
de Iniciação de quatro neófitos, sendo 
eles Fayruse Carvalho Magal, cunha-
da Andrea de Almeida F. Magalhães; 
Kleber Allexandre Macedo, cunhada 
Andrea Renata Bottas Coutto Macedo; 
Itamar da Encarnação Ferreira, cunhada 
Verônica Rabelo Santana Amaral e Sér-

gio Alex Martins Lima, cunhada Ranulfa 
Martins Ramos Habib.

A organizada e bela solenidade ini-
ciática contou com as presenças de 
IIR\ do quadro de obreiros dessa  Loja, 
de diversas Lojas coirmãs, a exemplo 
da ARLS Acácia Grapiúna, visitantes, 
cunhadas e sobrinhos (as). 

As novas cunhadas e ou mães dos ini-
ciados foram recepcionadas com flores 
pelos membros do Clube da Fraternida-
de, entidade paramaçônica que congre-
ga as esposas dos maçons da Loja.   

INICIAÇÕES

EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
TELEFAX: 73 3634-6689  |  99981-6689

Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 99964-6286 
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AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 98114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial

Apartamentos completos 
   (Ar, TV em cores e Frigobar);

Excelente café da manhã;
Piscina;
Área verde;
Estacionamento privativo;
Tarifas especiais para grupos.

Fone: (73) 3632-7785 (73) 98828-0209

e-mail: nylsonvalenca@yahoo.com.br

Pousada
Sol de Ilhéus

km. 1 Rodovia Ilhéus/Olivença, (BA) Área Sul em frente a AABB.

Conforto e Qualidade

CORRETOR DE IMÓVEIS

CRECI 16851

Evandro Carvalho

(73) 9156-2379
       8856-6577
       9983-6766

Av. Cinquentenário, nº 312 -Centro 
 Galeria 3 - Edf. Irmãos Magno
Itabuna-BA - Cep: 45.600-002

Email: 
carvalhoevandro@ig.com.br

73 99156-2379
98856-6577
99983-6766

BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br
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Com vista a oportunizar os IIr\ da-
quela oficina maçônica e das demais do 
Or\ de Itabuna a deslocarem-se para 
assistir as sessões das Lojas coirmãs sul-
baiana, foi que a diretoria da Aug\ e 
Resp\ Loj\ Simb\ Acácia Grapiúna, 
do Or\ de Itabuna, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (Gleb), capitaneada pelo Ven\ 
Mes\  José de Carvalho Peixoto, criou 
o ‘Acácia Sobre Rodas’.

Desta feita a caravana ‘Acácia So-
bre Rodas’ visitou no dia 1/8 (segunda-
-feira), a Aug\ e Resp\ Loj\ Simb\ 
Acácia do Sul, do Or\ de Itajuípe, ju-
risdicionada a G\L\E\B\ e que tem 
como Ven\ Mest\ Ivan Gonzaga e foi 
recebido fraternalmente na sublime 
tarefa de estreitar os laços de verda-
deira estima que devem unir todos os 
Maçons espalhados pela superfície da 
Terra.

Acácia Grapiúna realiza mais 
uma ‘Acácia Sobre Rodas’

ACÁCIA GRAPIÚNA

De quem é a culpa?

TRABALHO 
MAÇÔNICO

Gr.: 33 Oficina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Prolegômenos
A luz do que nos diz a Bíblia Sagra-

da em Génesis Cap. 3 – quando no Jar-
dim do Éden, Adão deixa transparecer 
que a culpa não foi sua e sim de Eva. 
Eva por sua vez diz que não foi culpa 
sua e sim da serpente. Caso tivéssemos 
oportunidade de perguntar a serpente 
seguramente ela iria encontrar outro cul-
pado.  Isto nos leva a pensar ou admitir 
que a culpa seja inerente do humano e 
colocar a culpa no outro também.

No Brasil, não muito raro, consta-
ta-se a cultura de preferir culpar o outro 
antes de voltar para si próprio.

Como assimilar algumas assertivas 
ouvidas em Loja, como: a Maçonaria 
não está fazendo nada, vive apoiada 
nos feitos do passado; o GOB/GOEB 
inicia Obreiros todos os anos e o Qua-
dro de pessoal permanece o mesmo. A 
evasão é elevada. Irmãos estão abando-
nando as Oficinas após a Exaltação.

A culpa é sempre do outro. Será?

Para inicio de reflexão pergunta-
-se: Quem é a Maçonaria?

Os Grandes Orientes dos Estados 
federados ao GOB, “tem por escopo o 
progresso e o desenvolvimento da Ma-
çonaria em suas jurisdições“ através suas 
Lojas, para tanto deve com base nas di-
retrizes gerais estabelecidas pelo GOB, 
formular diretrizes específicas, orientar e 
acompanhar sua execução, bem como 
os princípios regidos pela Constituição e 
Regulamento Geral da Federação (RGF).

A Maçonaria atinge seus objetivos 
e metas através as ações desenvolvidas 
por seus Obreiros em suas Lojas – cé-
lulas organizacionais da Ordem, -  que 
têm como missão a promoção do auto 
aperfeiçoamento moral, intelectual e 
espiritual de seus obreiros.

Eis o grande questionamento: Es-
tão as Lojas cumprindo sua missão ins-
titucional de empenhar-se na educação 

maçônica? Não podemos perder de vis-
ta que a Loja maçônica é a única porta 
de entrada de Obreiros para a Ordem.

A instrução maçônica, a motiva-
ção, o estímulo para manter o espírito 
maçônico dos Obreiros elevados, é res-
ponsabilidade da Loja. 

Não se pode perder de vista que a 
Constituição do GOB em seu Capítulo 
14, Art. 24, III esclarece como dever da 
Loja Maçônica:

“dedicar todo empenho à instru-
ção e ao aperfeiçoamento moral 
e intelectual dos membros de seu 
Quadro, realizando sessões de 
instrução sobre História, Legisla-
ção, Simbologia   e Filosofia ma-
çônicas, sem prejuízo de outras”. 

Desta forma fica claro: cabe a 
Loja Maçônica além de outros deveres 
e obrigações dedicar todo empenho à 
instrução e ao aperfeiçoamento moral e 
intelectual de seus membros.

Respondam-me então a pergunta: 
De quem será a culpa?

Bibliografias Consultadas

BAYARD, Jean-Pierre. A Franco-
-Maçonaria. Portugal.  Publicações Eu-
ropa América LTDA. 1986. 165 p.

CASTELLANU, José. Curso Bási-
co de Liturgia e Ritualística. Londri-
na - PR. Editora Maçônica A TROLHA 
LTDA. 2007. 239 p.

FILHO, Newton de Alcântara. Ir-
mãos: Ajudai-me a Abrir a Loja. São 
Paulo: Madras. 2012. 151 p.

GRANDE ORIENTE DO BRASIL. 
Constituição do Grande Oriente do 
Brasil. Brasília. Editora Gráfica do GOB, 
2007. 94 p.

_____________, Regulamento 
Geral da Federação. Brasília. Editora 
Gráfica do GOB. 2003. 128 p.

SOCIEDADE BÍBLICA CATÓLICA 
INTERNACIONAL. A Bíblia Sagrada. São 
Paulo. Edições Paulinas, 1990. 1631 p.

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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No dia 13 de agosto de 2016 
aconteceu a Sessão Magna de Co-
memoração aos 50 anos da Loja 
Maçônica 25 de Dezembro, no 
Oriente de Alagoinhas – Bahia.

Durante o evento os três fun-
dadores da Loja foram homena-
geados e os Irmãos receberam 
Títulos, pelos serviços prestados 
à Maçonaria. Em seguida, a Loja 
Caridade e Sigilo fez a entrega 
de uma placa comemorativa pela 
fundação da Loja.

O Irmão Vanderlei Rocha que 
estava representando o Grão-
-Mestre do Grande Oriente da 
Bahia, entregou o certificado de 
Grande Benfeitora e Medalha 
para a Loja.

A festa contou com a presença 

dos Irmãos dos Orientes de Feira de 
Santana, Salvador, Riachão e região.

No final da sessão, os Irmãos 

e Cunhadas confraternizaram 
com um jantar no Clube Social 
da cidade.

Filosofia é o estudo da 
vida; pode ser ciência, fé, 
religião ou simplesmente a 
mente ou a razão em fun-
ção. Toda arte e toda ciên-
cia têm partes filosóficas.

Quando a mente dedica-se a decifrar os enigmas da 
vida, estará filosofando.

Em Maçonaria temos a parte filosófica, como temos a 
histórica, a judaica, a mítica ou mística, enfim, o ecletismo 
que convém ao equilíbrio da mente, para afastá-la do sec-
tarismo exagerado, do fanatismo e do proselitismo.

Em linguagem maçônica, a Maçonaria divide-se em 
Maçonaria Simbólica e Filosófica.

Pode-se afirmar que a Maçonaria é um todo filosófico, 
porque a mente, desde a Iniciação, passa a elaborar con-
ceitos e obter conclusões.

A própria ciência da Filosofia admite espécies: filosofia 
hermética, filosofia Oriental, filosofia Ocidental, filosofia 
Oculta.

Uma filosofia tanto pode ser transcendental como 
pode ser simples; o filósofo pode ser sábio ou vulgar.

O Aprendiz e Companheiro maçons situam-se dentro 
dos primeiros passos da filosofia; será no mestrado que a 
filosofia adquirirá corpo sólido.

O maçom deve instruir-se a respeito dessa parte filosó-
fica, porque a vida em si é o exercício da filosofia.

Por Ir\Rizzardo da Camino, 33º.

Foi Mest\Mest\ e escritor de obras maçônicas,um 
dos fundadores da Academia Maçônica de Letras e 
jornalista, exerceu a advocacia e depois se tornou 
Juiz de Direito. (nasceu 5/2/1918e desencarnou em 
14/12/2007).

Breviário 
Maçônico 
- Filosofia

FILOSOFANDO
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O irmão Muhamad foi escolhido para Mestre 
de Cerimônias. Sua atuação foi curtíssima, talvez 
uns dois minutos. A loja estava lotada, pronta 
para começar os trabalhos de uma Sessão Mag-
na de Iniciação.

Muhamad tomou o bastão, foi para entre co-
lunas, estufou o peito e proclamou:

- “Venerável Mestre, a Augusta e Resbeitável 
Loja Bartidários da Esberança acha-se combosta 
e aguarda vossas ordens!”

O sotaque do Irmão libanês

HUMOR

No dia 12 de agosto de 2016 foi realizada a Ses-
são Magna de Posse e Instalação do Venerável Mestre 
Hilton Moreira e sua diretoria, da Loja Maçônica Ca-

valeiros de York.                       
A reunião foi presidida pelo Venerável Michel 

Penna. Logo após, os trabalhos foram conduzidos pela 
Comissão Instaladora, que contou com o Venerável 
Roberto Aquino (Presidente da Comissão), Jader Mar-
tins (1° Vigilante) e Halailton Santana (2° Vigilante).

Em seguida foram entregues os Diplomas de Reco-
nhecimento e Agradecimentos ao Grão-Mestre Sílvio 
Cardim, que estava sendo representado pelo Irmão 
Luiz Tosta, também aos Irmãos Edward dos Santos, 
Humberto Lopes, Alexandre Monteiro, Jader Martins, 
Halailton Santana, Roberto Aquino, Alfredo Marcus e 
Giovane Brandão.

Estiveram presentes na cerimônia, os Irmãos dos 
Orientes de Salvador, Dias D’Avila e região.

Ao final todos celebraram com um coquetel no 
salão de eventos da Loja.

GIRO MAÇÔNICO

Loja Maçônica 25 de Dezembro 
celebra 50 anos de fundação

Loja Cavaleiros de York realiza 
Sessão de Posse e Instalação

.Ir. . Antônio Bezerra
ADV. OAB 11527
bezerraantonio@oi.com.br

Praça Coronel Pessoa, 89 - sala 502 - 5º andar

Centro Empresarial Misael Tavares - Ilhéus-BA

Causas Cíveis
Criminais e
Trabalhistas

Fone: 73 3231-3998 

Fax: 73 3634-7187 
Cel.: 73 99983-5992
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A Loja estava quase abatendo colunas, sem 
frequência, sem o vigor natural da nossa ir-
mandade.

Todos os cincos irmãos que se mantinham 
firme na assiduidade levavam sempre mais al-
guém que pudesse completar a Loja para que, 
deste modo, fosse possível acontecer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na ocasião, 
estava um V.•.M.•.. Um Ir.•. de excelentes 
princípios e, além de tudo, um estudioso da 
doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, procurava na formação 
de egrégora, elevar as mentes, atingindo os 
corações, tendo uma perfeita paz no seio dos 
IIr.•.. Visitando a Loja, todos se sentiam envol-
vidos por esse brilhantismo espiritual.

A diminuição de IIr.•. era um fato marcan-
te na Loja, sendo que um dos obreiros mais 
frequentes havia partido para o Oriente eter-
no. Um Ir.•. de grandes qualidades que, ao se 
despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa é a minha 
Loja. Quando partir para o Oriente Eterno, 
vou sentir muita falta dos meus IIr.•..

E o Ir.•. se foi, deixando uma saudade mui-
to grande entre seus queridos IIr.•..

A Loja teve dificuldade para se manter er-
guida.

Sempre que a reunião estava para ser can-

celada, aparecia um Ir.•. visitante ou mais e a 
sessão podia ser realizada.

Estava difícil, muito difícil, continuar lutan-
do, maçom luta, não esmorecer. É a reunião, 
que esteve para ser cancelada, foi possível 
acontecer graças ao G.•.A.•.D.•.U.•. para mais 
uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois algu-
mas pancadas violentas foram dadas na porta 
do Templo.

Como podia ser?  Até a chegada à porta 
do Templo, havia mais duas portas, também 
fechadas. Como era possível?

- O Ir.•. G.•. do T.•. verificai quem bate.
O Ir.•.G.•. do T.•. abriu portinholas, olhou e 

não viu ninguém. Virou-se para o Ir.•. respon-
sável pela, dizendo não haver ninguém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V.•. M.•., dirigindo-se ao G.•. T.•., agra-

deceu a colaboração.
- Meu Ir.•. muito obrigado pela informa-

ção. O visitante já está entre nós, na formação 
de egrégora, tomando o devido lugar.

A partir daí, a Loja teve um crescimento 
que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja conheceu.

Autor Jorge Vicente. Reflexões Maçônicas 
– Crônicas. Editora Imaginação. 

Thomas Smith Webb (30 de 
outubro de 1771 – 06 de julho 
de 1819) foi o autor do Monitor 
do Maçom, um livro que teve 
um impacto significativo sobre 
o desenvolvimento da maçona-
ria americana, e especialmente 
do Rito de York. Por isso, Webb 
tem sido chamado de “pai do 
Rito de York ou Rito Americano” 
por seus esforços para promover 
os corpos maçônicos desse Rito.

Em 14 de Setembro de 
1797, ele publicou o Monitor 
do Maçom, atualmente mais 
conhecido como “Monitor de 
Webb” e adotado por todas as 
Grandes Lojas dos EUA para os 
Graus Simbólicos. Este pequeno 
volume, que agora é extrema-
mente raro, consistia em duas 
partes, a primeira tratava dos 03 
graus simbólicos, chamados de 
“Azuis”. A segunda parte conti-
nha um relato dos “Graus Inefá-
veis da Maçonaria”, juntamente 
com algumas músicas maçôni-
cas. A publicação deste trabalho 
foi seguida por edições amplia-
das e melhoradas por Thomas 
Webb sucessivamente em 1802, 
1805, 1808, 1816, 1818.

Thomas Smith Webb presi-
diu uma convenção das comis-
sões em Boston em outubro de 

1797, para a formação de um 
Grande Capítulo Geral de Ma-
çons do Real Arco, e em uma 
reunião em Providence, em ja-
neiro de 1799, ele apresentou, 
como presidente de uma comis-
são, uma Constituição que foi 
aprovada. A formação da Gran-
de Comandaria de Cavaleiros 
Templários dos Estados Unidos 
também foi resultado de seu tra-
balho maçônico.

Ele também serviu como o 
primeiro Grande Comendador 
do que é hoje a Grande Coman-
daria dos Cavaleiros Templários, 
além de ter sido Grão-Mestre da 
Grande Loja de Rhode Island, 
entre 1813 e 1814.

Por Kennyo Ismail 

A Egrégora
Thomas Webb

O imortal

MAÇONS QUE MUDARAM
A MAÇONARIA

CULTURAL
Vice-Presidente da Academia 
Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna – 
AMALCARG.  Itabuna – Bahia. 

Por Ir .·. Ivann Krebs Montenegro, 33º.

CRÔNICA

Por Jorge Vicente

Há muito que eu nasci,
Há tanto tempo cheguei,
Bastantes dias vivi,
E numerosos terei.
 
A muitos eu quero bem,
Neste viver tão natural,
Amei sempre o mesmo alguém
De uma forma sem igual.
 
Escrevi poemas e poesias,
Encantando minha vida,
Num mundo de alegrias.
 
Com este viver especial,
E os escritos de meus dias,
Tornei-me  um IMORTAL.

Dia do Maçom
Amados Irmãos!
 
Outro dia estava pensando como linda te-

ria sido a festa de inauguração do Templo de 
Salomão!

Quantos Chefes de Estado e de Governo! 
Delegações e Delegações! Para aquele tempo, 
uma multidão. Todos em torno  de Salomão. 
Uma demonstração de prestígio e de liderança 
daquele Soberano!

E depois de sua morte, que derrocada! Fi-
lhos desavindos, separados em porções. Reino 
do Norte... Reino do Sul ... Vieram os Assírios, 
vieram os Babilônios, e os encontraram dividi-
dos. E, em consequência, fracos, foram subme-
tidos e levados ao cativeiro.

Um dos reis viu seus filhos serem mortos 
a fio de espada e, depois, ele mesmo teve os 
olhos arrancados, para não ver a beleza da 
Babilônia, onde entrou cego e escravizado. A 
desgraça vinda da desunião.

Para que isso não viesse a acontecer com 
os Coríntios, é que o apóstolo Paulo lhes escre-
veu a I Epístola, da qual se transcreve o versícu-

lo 1 do Capítulo 1º:
“Rogo-vos, Irmãos, que faleis todos a mes-

ma coisa e que não haja entre vós divisões; 
antes, sejais inteiramente unidos, na mesma 
disposição mental e no mesmo parecer”

O rogo do apóstolo procedia, pois ele co-
nhecera a sentença lavrada contra os reinos 
que se dividiam e as partes, em adversidade, 
lutavam entre si. Não haveria ganhador nem 
sobrevivente. Todas sucumbiam. Vejamos a 
sentença:

“Se um reino estiver dividido contra si 
mesmo, não pode durar” (Marcos 3, 24)

Então, neste 20 de agosto, dia do ma-
çom e da maçonaria, acredito ser tempo de 
uma reflexão sobre o que, seguindo aqueles 
conselhos do advento do cristianismo, es-
creveu James Anderson, nas Constituições 
de 1723: A MAÇONARIA É UM CENTRO 
DE UNIÃO.

Roguemos ao Grande Arquiteto do Uni-
verso que nos favoreça com este Dia do Ma-
çom pleno de alegrias.

Com o abraço que nos UNE e identifica.

Presidente da Associação Brasileira da Im-
prensa Maçônica (ABIM) e Presidente da 
Academia Maçônica de Ciências, Letras e 
Artes (AMCLA) e Grão-Mestre do Grande 
Oriente Independente de Pernambuco 
(GOIPE). Recife – Pernambuco.

MENSAGEM

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira. 



13www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

José Rebouças da Loja 28 
de Julho é homenageado 

nos 30 anos do GAC

UFRASA realiza 
Loja de Mesa

HOMENAGEM NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 99134 5375 e 98852 2006

O Grupo de Ação Comunitária 
(GAC), fundado no dia 28 de Julho 
de 1986 por um grupo de abnegados 
homens, e que congrega os presiden-
tes das entidades legalmente eleitas 
da sociedade civil organizada de Ita-
buna, a exemplo de Lions, Rotary, 
CDL, ACEI, as Academias: Grapiúna 
de Letras, Letras Maçônicas e Letras 
Jurídicas; Maçonaria, dentre outras, 
realizou almoço na quarta-feira, 3/8, 
no Palace Hotel, para comemorar os 
seus 30 anos de existência. 

Um dos homenageados durante 
o almoço foi o médico angiologista 
José Rebouças Souza, Ven.•. Mest.•. 
da A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, que 
recebeu a placa do Mest.•. Maç.•. e 
ex-Coordenador do GAC Antônio 
Costa. 

Um numeroso grupo de maçons 
da ARLS 28, amigos e de funcioná-
rios da Clínica de Angiologia e Cirur-
gia Vascular (Clian), onde Dr. José 
Rebouças atende, fizeram questão de 
prestigiar o homenageado.

No dia 14/7 a Aug.•. e Resp.•.  
Loj.•.Simb.•. União Fraternal (Ufrasa), 
do Or.•. de Salvador nº 11, realizou, nas 
dependências do Grande Oriente da 
Bahia (GOBA), na cidade de Salvador, 
sua primeira “Loja de Mesa”.

Neste primeiro evento litúrgico do 
gênero, que realizou, a Loja contou com 
a presença de mais de 40 convivas, entre 
IIr.•. do Quadro e de coirmãs de Salva-
dor e de Feira de Santana. Também es-
teve presente o Soberano Grão-Mestre 
Gilberto Lima da Silva – e sua comitiva.

O Ritual, que se realizou no novo 
Templo recém-construído, começou 
por volta das 20h e se estendeu até a 
madrugada - mesmo sendo numa quin-
ta-feira - num maravilhoso clima de ver-
dadeiro amor fraternal entre os Irmãos, 
que ali compareceram, das três Potên-
cias: GOBA, GLEB e GOEB.

Loja de Mesa – O que é: Chamado 
erroneamente de “Jantar Ritualístico”, 
a Loja de Mesa é uma belíssima ceri-
mônia ritualística que, normalmente, é 
realizada nas celebrações dos solstícios 
de inverno (junho) e verão (dezembro), 
quando são degustados alimentos (fru-
tas, amêndoas, cordeiro, pão ázimo ou 
peixes) e bebidas (vinhos, licores, água 
e sucos) apropriadas, durante os “fogos 
de obrigação”, ou seja, os brindes que 
são propostos à Nação, às Autoridades 
e aos Maçons espalhados pela superfície 
da terra.

A Loja de Mesa, como hoje conhe-
cemos, é uma evolução dos primeiros 
banquetes ou jantares praticados, já nas 
primeiras reuniões maçônicas, ainda em 
sua fase Operativa. Passou a ter maior 
importância na recepção de um novo 
membro (Aprendiz) quando aceito na 
Corporação. Era uma forma da Corpora-
ção recepcioná-lo e apresentá-lo a seus 
novos Irmãos. Quando a despesa não 
saia do caixa da Corporação, todos se 

cotizavam, exceto o novo Ir.•.. Com o 
passar dos tempos, esse costume passou 
a ser obrigatório entre as Corporações 
de Pedreiros.

Este Banquete, ou jantar, era feito no 
próprio local da obra ou em reservado 
de alguma Estalagem, Taverna ou Cer-
vejaria.

Por tratar-se de uma “comemoração” 
realizada no canteiro de obras, os utensílios 
e alimentos passam a ter denominações 
especiais. Os alimentos são chamados de 
“material de demolição”, as bebidas são 
“pólvora” (cerveja=amarela, vinho=forte, 
licor=fulminante, água=fraca), os copos 
são os “canhões”, as facas são “alfanjes ou 
espadas”, a mesa é a “bandeja grande” e 
brindar é “fazer fogo”. Encher os copos é o 
mesmo que “carregar e alinhar”.

Quando os “aceitos” passaram a 
Ingressar na Ordem mantiveram este 
mesmo costume só que eram, então, os 
novos admitidos que custeavam esta re-
cepção, não mais no local da obra, mas 
obrigatoriamente numa Estalagem ou 
Taverna, onde a Loja se reunia com cer-
ta habitualidade. Com o tempo, o cos-
tume foi evoluindo, adquirindo requin-
te, criando-se um ritual específico que, 
pouco a pouco, foi se aperfeiçoando e 
surgindo os Brindes ou Saudações.

 Tal organização, imposta aos ága-
pes iniciais, os transformaram nas atuais 
“Lojas de Mesa” ou “Banquetes Ritualís-
ticos” e foram adotadas pelos Ritos de 
Emulação, Francês, Escocês e Adonhira-
mita. Embora as Lojas continuassem se 
reunindo nas Tavernas, observavam-se 
um ritual próprio em duas ocasiões es-
peciais: solstícios e ingresso de um novo 
Aprendiz.

Com o advento dos Templos, as reu-
niões deixaram as Estalagens e se fixa-
ram neles, juntamente com as Lojas de 
Mesa, mais utilizada nas passagens sols-
ticiais, ou melhor, nos dias dos Patronos.
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3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA – 04/7 a 11/8/2016

JULHO
Dia 4 – O Consistório de Príncipes 

do Real Segredo Áttila de Mello Cheri-
ff, Clima de Itabuna, sob a Presidência 
do Pod. ´. Ir. ´. Antônio Eduardo Lima 
de Moura, 33iniciou no Grau 31 – 
Grande Juiz Comendador, os seguintes 
Irmãos: Alessandro Góis Lima, cadas-
tro 69.649; Antônio Portela Pires, ca-
dastro 75.717; Ary José Pereira Junior, 
cadastro 75.718; Francisco Hugo Félix 
de Souza, cadastro 33.456; Gilberto 
Barreto Laranjeiras, cadastro 75.720; 
Jorge Luiz Carlos Alberto Silva Guima-
rães, cadastro 65.777; Kleber Marcelo 
Braz Carvalho, cadastro 75.475; Raul 
César Requião, cadastro 76.016 e Ubi-
rajara dos Santos Nascimento, cadas-
tro 75.474.

Dia 5 – O Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Simão Bolívar, Clima de Itajuípe, 
sob a Presidência do PodIr Jauberth 
Weyl Abijaude, 30º, iniciou no Grau 
16 – Príncipe de Jerusalém, os seguin-
tes Irmãos: Anfrisio Xavier Góes Neto, 
cadastro 81.671; Edson José Ferrei-

ra de Brito Junior, cadastro 78.478, 
Jefferson Reis da Silveira, cadastro 
81.674; José Carlos Brito de Souza, ca-
dastro 81.675; Luiz Alberto Batista dos 
Santos, cadastro 81.676 e Luiz César 
de Almeida, cadastro 61.677.

Dia 12 - A Excelsa Loja de Perfeição 
José de Freitas Ramos, Clima de Buera-
rema, sob a Presidência do PodIrKahlil 
Augusto Botelho Nogueira, 30º, iniciou 
no Grau 5 – Mestre Perfeito, os seguintes 
Irmãos: André Moreira Santos; Erivaldo 
Vieira Cardoso Junior; João Pezzo Filho; 
Lucyano José Stelitano Pinto; Nilton Ro-
gério Yamaçake; Pery Amorim Teixeira e 
Thales Chaves Macedo.

Dia 12 – A Excelsa Loja de Per-
feição Sebastião Gregório de Brito. 
Clima de Ibicaraí, sob a Presidência 
do PodIrJosé Hugo Vieira Freitas, 24º, 
iniciou no Grau 5 – Mestre Perfeito, 
os seguintes Irmãos: Gilson de Olivei-
ra Ceo; José Carlos Ferreira da Silva; 
Kawan Oliveira Malaquias e Kauss de 
Oliveira Martins.

Dia 13 – A Excelsa Loja de Per-

feição Francisco Kalil Medauar, Clima 
de Ilhéus, sob a Presidência do PodI-
rIsmael Soares Pinto, 33º, iniciou no 
Grau 6 – Secretário Íntimo, logo após 
inicia-los por comunicação no Grau 5, 
os seguintes Irmãos: Denilson da Silva 
Ipuchima; Elvis Pereira Barbosa; Gus-
tavo Pereira Boniares e Marcelo Cruz 
de Oliveira Santos.

Dia 19 – A excelsa Loja de Perfei-
ção Samuel Gomes de Araújo, Clima 
de Itajuipe, sob a Presidência do PodI-
rAlessandro Góes Lima, 30º, iniciou no 
Grau 6 – Secretário Íntimo, logo após 
conceder-lhes o Grau 5 por comuni-
cação, os seguintes Irmãos: Delson 
Arantes Mesquita; Fabiano dos Santos 
Figueiredo; Gilberto Giovanella; Gre-
gório Germano; Maciel Costa Barreto; 
Renato Ramos da Fonseca Junior e Tia-
go Matos Reis.

Dia 27 – O Conselho de Cavalei-
ros Kadosh Mário Béhring, sob a Presi-
dência do Pod IrHélder Pereira Dan-
tas, 33º, consagrou, ritualisticamente, 
como Príncipes do Tabernáculo, logo 

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. 
A.•. A.•.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

após iniciá-los por comunicação no 
Grau 23, os seguintes Irmãos: Airton 
Carvalho Santos, cadastro 51.751; 
Carlos Augusto Nascimento dos An-
jos, cadastro 78.458; Gilvan Borges 
Messias, cadastro 64.070; Marilúcio 
Dantas Ramos, cadastro 78.471; Pe-
dro Luciano Araújo Jatobá, cadastro 
69.648 e Vlademir Sérgio Menezes, 
cadastro 78473.

AGOSTO
Dia 9 - A Excelsa Loja de Per-

feição José de Freitas Ramos, Clima 
de Buerarema, sob a Presidência do 
PodIrKahlil Augusto Botelho Noguei-
ra, 30º, iniciou no Grau 7 – Preboste 
e Juiz, logo após comunicar-lhes o 

Grau 6, os seguintes Irmãos: André 
Moreira Santos; Erivaldo Vieira Car-
doso Junior; Fabrício Zanotelli; João 
Pezzo Filho; Lucyano José Stelitano 
Pinto; Nilton Rogério Yamaçake; 
Pery Ribeiro Amorim e Thales Cha-
ves Macedo.

Dia 11 - A Excelsa Loja de Per-
feição Francisco Kalil Medauar, Clima 
de Ilhéus, sob a Presidência do PodI-
rIsmael Soares Pinto, 33º, iniciou no 
Grau 11 – Cavaleiro Eleito dos Doze 
-, logo após inicia-los por comunica-
ção no Grau 10, os seguintes Irmãos: 
Aleçandro Dias Gomes; Edivaldo Te-
les de Souza; Francisco Dias da Silva 
Filho; Renato Fontana; Roberto Ma-
galhães e Vercil Rodrigues. 
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Na terça-feira (2/8), no Templo da 
A\R\L\S\ Areópago Itabunense, 
Or\ de Itabuna, ocorreu mais uma ses-
são ordinária da Academia Maçônica de 
Letras, Ciências e Artes da Região Gra-
piúna (AMALCARG), presidida por José 
Carlos Oliveira. A sessão contou com as 
presenças dos Confrades, além de seu 
presidente: Ademilson Oliveira Soares; 
Antônio Fernando de Castro Guedes; 
Antônio da Silva Costa; Antônio Noguei-
ra de Novais; Claudionor Santana Filho; 
Derivaldo Martins Santos;Ernande Costa 
Macedo, Hélder Pereira Dantas;Itatelino 
Oliveira Leite Junior; Ivann Krebs Monte-
negro; José Alberice de Oliveira Andra-
de; José de Carvalho Peixoto;José Augus-
to Carvalho, Luiz Roberto Albuquerque 
Rodrigues Maia; Paulo Roberto Alves 
Dantas; Renato Burity Oliveira; Washing-
ton Farias Cerqueira; Luiz Carlos Carva-
lho Coelho; Frederico Carlos Machado e 
Jehovah Cardoso Moura. 

A ordem do dia consistiu na posse do 
Pod\ Irmão Samuel Macedo Guimarães, 
33º como o mais novo membro da Aca-
demia, e discussão das modificações do 
Estatuto trazidas pela respectiva Comis-
são previamente definida para tal fim. 
Comporam a mesao confrade-presidente 
e os confrades Ivann Krebs Montenegro, 
seu Vice-Presidente, e Antônio da Silva 
Costa, 1º Tesoureiro. 

Após a abertura da sessão o Confra-

de Presidente solicitou dos Confrades 
Antônio da Silva Costa e Washington 
Farias Cerqueira que fossem à sala dos 
passos perdidos e dessem entrada ao Ir\
Samuel, que foi recebido pelo confrade 
Presidente. Prestado seu juramento sole-
ne, foi vestido com seu pelerine e condu-
zido à sua cadeira nº 32 pelo Confrade 
Antônio Nogueira. Logo após foi saudado 
pelo Confrade Washington, que falou de 
suas excelentes qualidades. 

Após esta saudação, o Confrade Sa-
muel externou seus agradecimentos bem 
como o compromisso de bem servir aos 
propósitos da AMALCARG.  A seguir foi 
dada a Confrade Jehovah para fazer a 
apresentação da biografia do patrono da 
cadeira 31, por ele ocupada, o Maçom 
Elia Acké Após a apresentação de Jeho-
vah, foi solicitada à Comissão, constitu-
ída pelos Confrades Washington; Rena-
to Burity; Antônio Costa; José Augusto e 
Guedes, que fizesse a apresentação das 
modificações idealizadas para nosso Es-
tatuto. Com a utilização de um projetor, 
operado pelo Confrade Renato Burity, o 
Confrade Washington deu início à apre-
sentação das alterações propostas, artigo 
por artigo, com discussão abrangente a 
todos, ficando, no final da sessão, apro-
vadas as alterações até o artigo 8º, fican-
do a continuidade para a sessão extraor-
dinária definida para 13 de setembro, no 
mesmo horário e mesmo local.   

AMALCARG realiza 
sessão ordinária e 

empossa novo membro

ACADEMIA
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